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lSOLATION. IDENTIPICATION ANO POSSIBLE ROLE OP PHYTOALEXINS ON THE
RESISTANCE Of' COCOA (Tbeobra.a cacao L.) TO VERTICILI.IUM WILT
ç ver t í c í l I tue dahliac Klcb.). M. L. V. Rcsendel• R. M. Coopera , J.
Flood2• H. G. RowanJ Il M. H. Bea l e+, 'CEPl.AC/CEPEC. C. P. 07 ••• 5600-
OOO-Itabuna-BA; t Schoc I or Biolos,y and a í ochee t s t r-y and aScbooI of
Pbar.acy and PharmacoI ogy, Universily o r Ba t h , 8ath. BAZ 7AY, U.K.;
+Long Ashton Research S'tat Lon , UnLve r-sLt y or Bristol. Br í st.oL, 8S'18
9AP. V.I(. Isolaaento. identificacao e posslvel tunçao de
fitoalexin8s na resistencia do cacaueiro a lIIurcha-de-Verticilliu...

Fou r- inhibilory compound s . he r e designated C-I. C-2, C-3 and
C-4 .••.e r-e extracted from V. dahliae inoculated cocoa s t ems , using
diethyl ether as a solveot. Sepa r-a t í on .•as ach Leved by repeated
flash chromatography combioed w í t h silica gel thin layer
cb r-omat.og r apby (TLC) and monitor1ng by colour r eage n t s , UV Lí.gh t or
using V.' dahliae as tester io TLC b í oa s s ays . Meao Rf values in
diethyl-ether: pe t r o l eum ether: methanol (6:3:1) we r-e : C-I= 0.77. C-
2= 0.46. C-3=O.38 and C-4:: 0.26. Fo l Iow í ng purification. their
slructurcs we re investigated by NMR and GC-M5 spectroscopy. C-4, •• as
identifted as the t r í t e r peno í d , arjunolic acid; C-3 and C-2 as the
phenolics. 3.4, -d ihydroxyacetophenone and 4 -hydroxyacetophenone.
respectively. The least polar substance (C-I) was unambiguously
Lden t Lf'Led as elementaI s u l phu r , by GC-M5 and X-ray crystalIography.
Thls is lhe first report of sulphur accumulation 10 plants linked
w í t h discase resistance. aesoec t tve toxicilies to V, dahliae (ED:;o
for conidial germtnation 10 11g/m]) we r-e : C-l=4.6, C-2=7.8. C-
3"118.7. C-4::10.3. Accumulation or C-I and C-4 was detected only
after r n r ec t t on : C-2 and C-3 we r-e induced by e Lt he r , infection or
wound Lng . AlI four substances accumulated to maximum inhibitory
levels 10 stems of the resistanl cullivar Pound-7 by 15 days after
inoculation. but did not reach detectable antifungal levels 10 the
au s cep t í b l e cv . lCS-I. Elemental su Iphu r and arjunolic acid are
potentially more powerful substances involved in cocoe defence.
considering their presence in vascuJar tissues of a resistant cv.,
in amounts well above respective toxic levels to conidia in vitro.

WATER STRESS ANO ETHYI.ENE PRODUCTION BY COCOA (THEOBRf»fA CACAO L. )
SEF.IlLlNGS lNPECTED WITII DEPOLIATING ANO NON-DEPOLIATlNG lSOLATES OP
VERTICIllIUH DAHLlAE KLEB.·. H. L. V_ Re aende! ; R. Mepsted2• W. S.
Silval• R. M. cooper-e &. J. Ploodz• I CI!PLAC/CEPEC. C. P. 07. 45600-
OOO-Itabuna-BA. Brazil; 2 School o r Biology and a í ocbee í s t ry ,
unIve r-s t t.y of 8ath. Ba t h , BA2 7AY. U.K. EsLresse hidrico e producao
de etileno e•• udas de cacaueiro (T. cacao) infectadas co. isolados
desfolhaotes e nao-desfolbantes de V. dahl1ae.

Some isolates of V. dahliae (T-9 and COl-1) Lnduc ed sever-e
defoliation on cocoa and o the r-s led to a complete v í l t of the
l eave s . w i t hou t de f o l La t Lon (BA-3. ES-I and 55-4). The underlying
mechan Lsms that precede t.he occu r r ence of t he s e two distinct
responses we r-e studied in s eed Lt ng s of cv . ICS-I .inoculated by 5011
drenching w i t.h isolates T-9 and BA-3. under glasshouse conditions.

Total transpiration, stomatal diffusive resistance and leaf
wa t.e r po t.en t LaI we r e determ1ned 14, 17 and 21 days after inoculation
(or not). each time us í ng the oldest and the youngest fully
deve Loped Leaf from t he canopy of each pLan t (total of nine
r ep Li ca t e s y t r-ea t men t l . Et hy J ene p r oduc t í on from re spec t Jve petioles
was measured 1n a gas chromatograph I'Lt t.ed w l t h a flame ionization
detectar and an alumina column. 21 days after inoculation.

Rapld and significative (Mann-Whitney U-test; p~O.05) decreases
in total t r-anap i r-a t í on , stomatal conduc t ance and midday leaf wa t e r
potenlial of inoculaled s eed I í ng s ver-e closely associated with the
onset of foliar symptoms. indicating that wa t e r stress .í s a major
cause or symplom development. Water stress was even more pronounced
on the top af the canovies of those plants inoculated with the 'non-
defoliat ing isolate'. 8y conlrast, t he "de t'o l La t í ng í so j a te ' induced
higher accumulat ion o r ethylene in new l y deve Loped Leave s , whe r e the
first symptoms commonly appe a r ed . This plant hormone was responsible
for the acce Le r a t ed senescence and defol iation. as demonstrated by
application of the ethylene inhibitor, silver lhiosulphale.

·Part of lhe Ph.D. thesis of lhe firsl author,

METODOLOGIA DE SELEÇÃO PARA RESISTENCIA À Septoria Iycopersicl EM

TOMATEIRO. SANTOS. J.R.M. (EMBRAPAlCNPH, CxPostal 0218. 70359-970.

Brasuia-Df ). Methodology to select tom:::lto resistance to Septoria leaf spot.

Pescar com alça bacterrana cirros de esporos e riscar em ptaca-ce-Petrl
contendo meio de BDA+clorofenlcol (batata = 250 g: agar = 20 g: açua = 11 e
clorofenicol = 100 pprn). Crescer o fungo em I"z continua. a 200C. por 21 dias.
Rc:mover os esporas em áqua estéril, filtrar em gaze dupla e calibar para 105
esporos/rn! Cultivar as plantas em vasos (15 x 13 em) contendo 1,5 litro de solo e
inocular com 30 dias após o semeio Pulverizar bem a superfície das folhas, deixar
48 horas em câmara úmida e transferir para casa de vegetação. Inocular 15 plantas
por genótipo, com 3 plantas por vaso e 5 repetições. Avaliar aos 10 dias após a
inocuíação. nos 5 foliolos terminais da 3a 4a e 5'" folha, os seguintes parámetros: a)
número de lesões por foliolo: b) diâmetro da lesão (medir uma lesão tipica por folha).
c) número de picnidios por lesão (contar 40 lesões tipicas por genótipo): d) produção
de picnidiosporos (recortar as lesões avaliadas no item "C" e colocar 10 lesões por
tubo em 4 tubos de ensaio contendo 1ml de água. Adicionar 0,5 ml de alcool por tubo
para evitar germinação. Agitar e contar em hemacitômetro); e) tipo de lesão
(S=centro opaco: R=centro escuro). Os genótipos IPA-5. Kada e Ponderosa
(suscetiveis) e CNPH 416. CNPH 423 e CNPH 946 (resistentes) são boas.
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testemunhas padrões para a doença Genótipos com reação igualou superior às
testemunhas resistentes são considerados resistentes e devem ser avaliados
também em campo sob condições de alta infecção natural da doença. O protocolo de
"screeninq". bem como isolados virulentos do fungo e sementes das testemunhas
padrões estão disponíveis no CNPH aos interessados.

PODRIDÃO 00 COLETO DO MARACUJAZEIRO (PASSIHORA r.DUUS) ÃNGELA MARIA LEITE NUNE5' &:

FERNANDQ CARNElRO DE ALBUQUERQUE' ('EMBRAPA..('PATIJ, Caixa Postal,48.66095·100.Belém.PA).

Coll:u rOI on passion fruit (pass/flora eduli.~)

No período de ceruorc a novembro de 1994. ccestasou-se no municipio de Santa lzabel. uma doença não relatada

no Brasil em plantas de maracujá: com wn ano de idade. caracterizada pela podridão do coleto. Os sintomas manifestam-

se pelo estacionamento do ocscnvotvimcmo da planta. murcha c secarnemo ráptdo das folhas. as qwus permanecem

presas aos ramos por algum tempo. Na região do coleto e nas raizes lateraas pode ser ob5c.rvado o apodrecimento do

córtcx. inicialmente de consistência dura. evoluindo para corucat esponjosa. A podridão JX)de se estender de 2 a iO

ceeumcucs acima do mvet do solo. Nas áreas de tecidos eecrosaéos mais velhas poce-se observar mlcélio branco c

peruéoos averrocrbacos do fungo Dos rccrcos infcctados fOI lSOlado o fungo Necma n«malococca (Fusarlum $O/ani)

As mccutações artíflcrarsem mudas sadias pelo método ck rmersâc de raizes em suspensão de esperes resultaramem

infecções positivas Dos tecidos infcctadmi de mudas Inoculadas o fungo fOI reisolado. confirmando a sua

p;itogenlcidadc. Nucas culturais adequadas á cultura. rcduztndo fenmcntcs e estresse na planta controlam a doença,

Aplicaçôes preliminares de benomy! a SUO ppm e captan 3; 1500 ppm tem comnbuidc pata prevenir o avanço das

Infecções.

DIVERSIDADE GENÉTICA DE RAÇAS DE COLLETOTRICHUM UNDEMUTHlANUM QUE
OCORREM NO BRASIL-, A. L. AL7..ATE-MARlNI• G. S. BAÍA'. F. G. FALEIRO'. G. A.

CARVALHO', T. J. PAULA ]r.l, M. A. MUREIRA). E. G. BARROS· eBIOAGROfUF\'; lEPAMIGlViçosa;

JDBBIBIOAGROIUFV: ~DBGIBIOAGRO/UFV, 36571·000. Viçosa, MG). Qffie!i~t.Y....cl. race~ of

.c.u.l1i'J!!lLk...hum lindrmldhiol1um in Brazil.

Colletouichum lir1demUlhiommt.. o agente causal da antracnose do feijociro (PlJauolu.ç vu/garis), possui

um alto nível de diversidade de virulência, o que explica o elevado número de patótipos existentes. Trabalhos

recentesindicam que essa diversidade é resultado. em grande pane. de uma co-evoluçâc hospedeiro-patôgeno.

Portanto, espera- se que para cada região produtora exista um certo número de raças associadas cem as

variedades plantadas. Para se avaliar a diversidade genética de 22 patônpos isolados em diferentes regtões do

Brasil e já classificados por inoculaçãoem variedades díferenciedoras. foi utilizada a metodologia de RAPD

(RendemAmplified Polymorphic DNA). pNA micelial dos 22 materiais foi extraído e amplificado com o auxflio

de 21 oligonucteoudeos iniciadores (primers). Foram obtidos 112 produtos de amplificação, sendo 56 deles

polimórficos. Os dados permitiram o cálculo das distâncias genéticas entre os vários patótipos, as quais variaram

entre3 e 23%. A análise de agrupamentos separou os materiais em 3 grupos distintos. As raças previamente

agrupadas por testes de virulência não apresentaram correlação com a classificação obtida por mercadores

RAPO. Não foi observada costelação entre os grupos de patótipos com a origem geográfica. Estes resultados

podem ser explicados pelos tipos de métodos de melhoramento do feijoeiro empregados no Brasil. que se baseiam

na introdução e avaliação de grande número de linhagens de diferentes origens, criando uma alta variabilidade do

fungo nos locais de cultivo. Por outro lado, os Icei utilizados na classificação rnolecular podem não ter correlação

com os geres de virulência. uma vez que a diversidade genética medida por mercadores moleculares baseia-se na

análise aleatória de lodo o genoma do fungo.

"Suporte financeiro: PADCTIFINEP, CAPES. Apoio: BIOAGRQ/UFV.

MANCHA FOLIAR EN ZAPALLO (CUCURBITA SP.) OCASIONADA POR XANTHOMONAS ~pv • .9!-
~. P. Mondino, M. Banchero, P. Conzâ l.e z , E. s í.Lve r a , V. Gepp. {un íve r s íded de

Ia Repúb l Lce , FacuI t ed de AgronomIa, Avda. car aên 780, CP 12900. Hontevideo, Uruguay).

Leaf spot af squash (Cucurbi ta sp.) caused by Xanthomonas campcstris pv. cucurbitae.

En 1994 y 1995 se encontr6 un ataque generalizado de una nueve enfennedad sobre zap~

110, especies C. moschata y ~ , y sobre Ia variedad Tetsukabuto (C.moschata x

~) en ia zona de producci6n de I Opto. de cane Iones . La s i n t.omat.o Loq La observada

fue: pequenas manchas foliares de co ror amarillento a grises, angulosas, con ha jo tra.::;

lúcido, centro necroseco , pud í endo cribar el limbo fol.iar. Las eonchas tienden <li co.!:!.

fluir y a nec rosar , especialmente en el borde de Ias hajas. En 105 frutos se cbse rvõ

cancros seguido por pudrici6n que progres6 hasta Ia cavidad seminal. De ho j e s y reutos

se ai516 en media agar nutriente dextrosado obteniêndosc co j on ia s bac te r i enas con Les

siguientes caracter1sticas: circulares, e revec tõn convexa baja, mucoides de bordes e.!:!.

te ro s , con co tocec tõn amarillenta, olor fuerte, y ccn estructura. interna opaca. Se re~

lizaron pruebas de identificaci6n con 105 siguicntes resultados: h Ipe r senb rb í l Idad en

tabaco positivo, Gram negativo, metabolismo ox i da t i.vo , crecimiento ade cuado an agar

cxt.r ec tc de 1evadura con dextrosa y carbonato de calcio, inhibici6n de crecimiento por.

0,1\ TTC, eatalasê! positivo, oxidasa negativo y crecillliento mucoso amari110 en cili!!
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